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O número de mulheres na f́ısica é pouco representativo, seja na pesquisa governamental, na indústria ou no
meio acadêmico. Na maioria dos páıses, apenas cerca de 10% a 12% dos profissionais do campo da f́ısica, nos
últimos 100 anos, são mulheres. A situação não tem se alterado significativamente nos últimos anos. Recen-
temente, uma discussão na revista Physics Today [1] questionava se essa seria, de fato, uma questão relevante.
O presente artigo fará uma revisão do atual status da mulher na f́ısica, focalizando em especial páıses em de-
senvolvimento, como Brasil e Índia. Serão discutidas as razões pelas quais a f́ısica necessita de mais mulheres e
sugeridas algumas estratégias para melhorar a situação atual.
Palavras-chave: mulheres, f́ısica, Brasil, e Índia.

Women are under represented in physics in government research, industry and academia. In most countries
approximately 10% - 12% women are working as professionals in physics for the last 100 years. This situation
has not changed much in recent years. A discussion in Physics Today [1] has questioned why this is an issue at
all any way. This paper will review the current status of women in physics, focusing on developing countries like
Brazil and India. We discuss reasons why physics needs more women and propose some strategies to improve
the current situation.
Keywords: women, physics, Brazil, and India.

1. Por que existem tão poucas mulheres
na f́ısica? Isso é realmente um pro-
blema?

Em 2005, Lawrence H. Summers, Reitor da Universi-
dade de Harvard, provocou enorme polêmica ao ques-
tionar a capacidade intelectual das mulheres para a
f́ısica e a matemática [2]. Ele sugeriu que as diferenças
inatas entre homens e mulheres são uma das razões por
que tão poucas mulheres, proporcionalmente, obtêm
sucesso em carreiras no campo das ciências e da
matemática [3]. Muitas mulheres e organizações en-
volvidas com a temática de gênero protestaram, e sua
pressão sobre a Universidade de Harvard acabou por
contribuir para o pedido de renúncia de Summers.

O tratamento desigual a profissionais do sexo femi-
nino, em todos os ńıveis, tem se mostrado um dado da
realidade, em quase todos os páıses. A disparidade de
gênero no meio profissional é associada parcialmente ao
papel biológico e às responsabilidades da mulher como
mãe, mas se deve principalmente a concepções tradi-
cionais, que atribuem à mulher o papel fundamental
da maternidade e das tarefas domésticas, e ao homem

o papel de provedor do sustento da famı́lia. Entre as
diversas esferas profissionais, a ausência das mulheres
parece especialmente notável na ciência e na tecnolo-
gia, particularmente nos campos das ciências f́ısicas e
na engenharia, e as mulheres que optam pelo estudo
na área das ciências frequentemente acabam assumindo
aquelas ocupações consideradas menos desafiadoras. As
mulheres estão sub-representadas na f́ısica. De todas
as ciências, a f́ısica é uma área na qual o aumento do
número de mulheres tem sido particularmente lento.
Muitas jovens com grande potencial intelectual não têm
a oportunidade de estudar f́ısica ou de se preparar para
uma carreira nessa área. Outras são deliberadamente
desencorajadas.

A situação, contudo, é ainda mais grave. Muitas
das mulheres que iniciam o curso de f́ısica acabam por
desistir. Uma proporção maior de mulheres que de
homens abandona a f́ısica em cada estágio da carreira –
um fenômeno frequentemente chamado de leaky pipeline
(“vazamento na tubulação”) [4].

Nos últimos anos, a questão da sub-representação
das mulheres na f́ısica tem sido objeto de uma ampla
discussão, em todo o mundo. A natureza e magnitude
do problema variam entre os páıses. No entanto, é
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marcantemente recorrente o fato que a porcentagem de
mulheres na f́ısica, em quase todos os páıses, decresce
a cada etapa da carreira acadêmica e em cada ńıvel de
promoção no exerćıcio profissional. Em março de 2002,
a International Union of Pure and Applied Physics (IU-
PAP) promoveu a primeira conferência sobre as mu-
lheres na f́ısica, no esforço de compreender as razões da
sub-representação do sexo feminino nesse campo, em
todo o mundo [5]. Recentemente, a 3a Conferência In-
ternacional da IUPAP sobre mulheres na f́ısica ocorreu
no seol, coréia do sul em outubro de 2008 [5].

2. Brasil

Em 1980, registram-se certas medidas [6] para melhorar
a situacao das mulheres atuando nos campos da ciência
e da engenharia, mas isso parece ter tido pouco impacto
no caso do Brasil. Estudos anteriores [7], em várias
partes do mundo, mostram que o número de mulheres
na f́ısica parece estar crescendo. Este número é maior
no começo dos estudos universitários e se reduz ao longo
do mestrado, doutorado e carreiras profissionais. Con-
tudo, no Brasil, a situação é um pouco diferente. Na
matemática, em alguns ramos da engenharia e especial-
mente na f́ısica, o número de mulheres é extremamente
reduzido, mesmo no ńıvel da graduação.

Em 2007, o resultado das “Olimṕıadas de F́ısica”,
realizadas em Braśılia, chamou-nos a atenção: havia
apenas uma mulher entre os 16 premiados. Isso nos
levou a investigar as causas desse acontecimento. Apre-
sentamos a seguir os dados obtidos na Universidade de
Braśılia (UnB) [8], que mostram, em certa medida, o
que acontece em todo o páıs. Comparamos os dados
relativos a diferentes cursos e estudamos a evolução dos
números ao longo da carreira acadêmica, do começo da
graduação à conclusão do doutorado.

Nas próximas figuras (Figs. 1 a 3), as porcenta-
gens de estudantes em f́ısica e em algumas outras áreas
de ciência e tecnologia são comparados quanto à com-
posição de gênero.

A Fig. 1 mostra, nas duas primeiras colunas, a por-
centagem (média) de candidatos do sexo masculino e
feminino que prestaram o exame de admissão na UnB,
em várias áreas de estudo, no peŕıodo de 1999-2004.
A porcentagem de candidatos do sexo feminino é su-
perior à de candidatos do sexo masculino em ciências
biológicas, mas o número de candidatos masculinos é
superior em todas as demais áreas, sendo a diferença es-
pecialmente notável em f́ısica e em alguns ramos da en-
genharia, como a engenharia elétrica. Na mesma figura,
as outras duas colunas registram a distribuição per-
centual, por área de estudo, dos candidatos matricula-
dos na UnB, no mesmo peŕıodo. A tendência observada
nas duas colunas anteriores é mantida também aqui.

A comparação de porcentagens de candidatos à
admissão em ciências e tecnologia, e nos cursos de psi-
cologia, ĺınguas e direito, no ano 2005, é mostrada nas

primeiras duas colunas da Fig. 2. Observa-se que nas
ciências biológicas, psicologia e ĺınguas, o porcentagem
de mulheres é consideravelmente alto. Em direito, a
relação entre candidatos do sexo masculino e feminino
é aproximadamente igual, mas em f́ısica e engenharia
elétrica, o porcentagem de homens é marcadamente pre-
dominante. Esta relação é mantida também durante o
processo de matŕıcula na universidade, como registram
as duas últimas colunas da mesma figura. É pequena a
porcentagem de mulheres em relação ao de homens já
no ińıcio do curso de f́ısica.
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Figura 1 - Porcentagem de candidatos masculino/feminino ins-
critos/matriculados nos cursos de graduação da UnB no peŕıodo
de 1999-2004.
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Figura 2 - Porcentagem de candidatos inscritos/matriculados nos
exames de admissão da UnB em 2005.

A Fig. 3 mostra as porcentagens de estudantes re-
gularmente matriculados nos cursos de pós-graduação
em diferentes áreas, no ano de 2005. Para comparação
foram mantidas as mesmas áreas consideradas anteri-
ormente.
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0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Masculino (mestrado)

Feminino (mestrado)

Masculino (doutorado)

Feminino ( )doutorado

Ciê
n. B

io
l.

Físi
ca

M
at

em
át

ic
a

Q
uím

ic
a

Psic
olo

gia

Let
ra

s

D
ire

ito

Eng. E
lé

t.

Figura 3 - Porcentagem de estudantes regulares de vários cursos
de mestrado/doutorado em 2005.

O número de estudantes em pós-graduação é obvia-
mente menor que da graduação, mas a distribuição per-
centual dos discentes, por gênero nas diferentes áreas,
foi mantida. Conclúımos, a partir desses dados, que nas
carreiras ditas “masculinas” , especialmente em f́ısica,
o número de mulheres é sempre muito menor que o de
homens, em toda a trajetória de estudos.

A Fig. 4 mostra a porcentagem de mulheres e
de homens entre os docentes lotados na área de f́ısica
em algumas das universidades brasileiras mais proemi-
nentes. A participação das mulheres atinge cerca de
25% em alguns casos, como na Universidade de São
Paulo (USP) e na Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), que estão em áreas mais desenvolvidas
economicamente. Mas o desenvolvimento econômico
não é o único fator determinante da participação das
mulheres no meio acadêmico. Na própria Universidade
de Brasilia (UnB), localizada na capital federal, onde
a renda per capta é uma das mais elevadas do páıs, as
mulheres são apenas 18% do total de professores. E em
universidades situadas em estados mais pobres, como a
Universidade Federal do Esṕırito Santo (UFES), a por-
centagem de mulheres é ainda inferior, abaixo de 5%.

Outros dados estat́ısticos [9] mostram que o número
de mulheres tem aumentado em alguns cursos da área
de ciências e tecnologia, mas decrescido nos cursos de
f́ısica. Na UnB, as mulheres eram 55% entre todos os
estudantes de graduação no peŕıodo de 1996 a 2005,
mas, em média, somavam apenas entre 10% e 15% dos
estudantes de f́ısica. A baixa representatividade do
sexo feminino continua na pós-graduação e no acesso
a aux́ılio financeiro durante os anos de trabalho. Por
exemplo, em 2005, o Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Cient́ıfico e Tecnológico (CNPq) [10] concedeu
607 Bolsas de Produtividade em Pesquisa na área de
f́ısica, das quais 547 para homens e 60 para mulheres.
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Figura 4 - Relação dos docentes masculino/feminino na fisica em
algumas universidades importantes do Brasil (2007) UnB: Uni-
versidade de Braśılia http://www.unb.br; UFMG: Universidade
Federal de Minas Gerais http://www.ufmg.br; UFRJ: Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro http://www.ufrj.br; USP: Uni-
versidade de Sao Paulo http://www.usp.br; UFBA: universidade
Federal da Bahia http://www.ufba.br; UFPE: universidade fe-
deral de Pernambuco http://www.ufpe.br/; UFES: Universidade
Federal do Espirito Santo http://www.ufes.br/; UFRGS: Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul http://www.ufrgs.br;
UNICAMP: Universidade de Campinas http://www.unicamp.br.

Neste trabalho, enfatizamos que a porcentagem
de mulheres no campo da f́ısica é pequena desde a
admissão na universidade. E este ńıvel baixo de par-
ticipação se mantém durante todo o ciclo de estudos,
assim como durante o exerćıcio profissional. Não há
incentivo espećıfico para as mulheres estudarem ou tra-
balharem em ciência e tecnologia no Brasil. Ao longo
de sua formação e de sua carreira profissional, a maior
parte das f́ısicas recebem pouco apoio da sociedade e
dependem extensivamente de seu empenho pessoal.

3. Índia

Na Índia, há quarenta e cinco anos, eu (R.G.) e mais
duas colegas éramos as únicas mulheres entre os 45 es-
tudantes de graduação em f́ısica, e não havia nenhuma
mulher docente no departamento. A situação das mu-
lheres no campo da f́ısica, na Índia, é um pouco dife-
rente em alguns aspectos, mas em geral bastante seme-
lhante à do Brasil. A Fig. 5 compara a distribuição per-
centual, por gênero, dos estudantes de diferentes cursos,
em várias universidades, nos biênios 1995-96 e 2000-01
[11]. A pedagogia registra a participação feminina mais
expressiva: no peŕıodo de 2000 a 2001, as mulheres re-
presentavam mais de 50% dos estudantes de educação.
Em seguida, situam-se áreas como a medicina e as artes,
sendo que a admissão de mulheres nos cursos de medi-
cina, nesse peŕıodo, reponde por 44% do total. Em
contraposição, a participação feminina é muito pouco
expressiva em áreas como a engenharia, a agricultura
e as ciências veterinárias. Note-se aqui que a categoria
“ciências” inclui ciências biológicas e exatas. Durante
o peŕıodo de cinco anos entre 1995-96 e 2000-01, em
linhas gerais, a preferência dos estudantes pelas dife-
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rentes áreas não se alterou significativamente [11].
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Figura 5 - Porcentagem média de mulheres em diferentes cursos
nos peŕıodos 1995-96 e 2000-01 em várias universidades indianas.

A Índia também se depara com problemas relativos
ao equiĺıbrio da composição de gênero da população.
Algumas regiões registram uma razão de 80 meninas
para 100 meninos, atribúıda à difusão da prática do
aborto seletivo. Meninos são mais valorizados na so-
ciedade indiana que meninas e, como consequência,
muitos casais optam por ter outros filhos, depois do
nascimento de uma menina, na espectativa de produzir
um varão. Em casos onde a famı́lia já tenha uma ou
duas meninas, a probabilidade da opção pelo aborto
de um feto do sexo feminino é significativamente alta.
Com o objetivo de coibir tal prática, a legislação indi-
ana passou a proibir os testes para determinar o sexo
da criança antes do nascimento.

O trabalho infantil muitas vezes complementa a
renda familiar e meninas são frequentemente impedi-
das de estudar, para auxiliarem no trabalho doméstico
e cuidarem dos irmãos mais novos, enquanto os pais
trabalham. Observa-se também um receio maior pela
segurança das meninas. A não permissão para que
as meninas frequentem a escola interrompe o processo
que conduziria ao ensino superior, incluindo a educação
cient́ıfica. Trata-se, portanto, de um problema duplo:
primeiramente, trazer um número maior de mulheres
para o estudo de ciência e tecnologia; em segundo lu-
gar, assegurar as condições para que aquelas que estu-
dam possam seguir uma carreira nessa área.

Com o objetivo de restringir a população crescente
e a preferência por criancas do sexo masculino, o go-
verno da Índia anunciou educacao gratuita, ou com
custos reduzidos, para meninas [12]. O novo programa
oferecerá educação gratuita no ńıvel médio para meni-
nas que são filhas únicas. Aquelas famı́lias com duas
meninas e nenhuma outra criança poderão receber des-
contos de até 50%. Em continuidade a poĺıtica indi-
ana de incentivo à educação, o programa inclui recur-
sos para a concessão de bolsas de estudo a mulheres
em estudos de pós-graduação. Na Índia moderna, com
crescimento econômico anual da ordem de 10%, as uni-
versitárias de classe média tornaram-se ambiciosas, e

se espelham, como modelo de sucesso profissional, em
Kalpana Chawala e Sunita Williams, duas mulheres as-
tronautas de origem indiana.

4. Outros páıses

Recentemente, um volume considerável de estudo tem
sido dedicado ao preconceito de gênero nas carreiras
cient́ıficas, incluindo suas causas e consequências. O
problema da pouca representatividade das mulheres no
estudo de ciência e tecnologia é um fenômeno mundial.
O estudo do American Institute of Physics (AIP) [13]
demonstra que o problema da pouca participação das
mulheres no campo da f́ısica não se restringe aos Es-
tados Unidos: na maioria dos páıses, menos de 20%
dos t́ıtulos de doutorado em f́ısica são concedidos a
pesquisadores do sexo feminino. No que diz respeito
à titulação no ńıvel de graduação, pode surpreender
alguns leitores a informação de que o páıs com maior
porcentagem (39%) de diplomas de graduação em f́ısica
concedidos a mulheres é a Turquia [14].

Nos páıses desenvolvidos, apesar de ainda ser pe-
quena, a porcentagem dos t́ıtulos concedidos a mu-
lheres, em f́ısica, logrou um aumento significativo nos
últimos 30 anos (Fig. 6). Esses ganhos foram al-
cançados graças aos esforços de um grande contingente
de membros da comunidade cient́ıfica, resultando em
uma maior diversidade no campo da f́ısica. Essas pes-
soas têm acompanhado a trajetória dos movimentos por
direitos civis para mulheres, desde o ińıcio da década
de 1970. Em 2003, coube às mulheres apenas 18% dos
t́ıtulos de Ph.D., nos Estados Unidos, o que, no entanto,
representa um recorde significativo (bastante superior
aos escassos 4% verificados em 1972) [15]. Por outro
lado, considerando-se um aumento de apenas 3,3%,
a cada década, na porcentagem dos t́ıtulo de Ph.D.
em f́ısica obtidos por mulheres, serão ainda necessários
muitos anos para que a defasagem entre os gêneros seja
superada.

5. É preciso mudar

A f́ısica sempre contou com uma proporção compara-
tivamente baixa de estudantes e pesquisadores do sexo
feminino. Antes de examinar os dados obtidos por di-
versos estudos, cabe perguntar se a baixa representa-
tividade das mulheres na f́ısica consiste realmente em
um problema. Porque é importante ampliar o número
de mulheres na f́ısica? Porque uma maior representa-
tividade feminina é importante? Uma maior partici-
pação das mulheres é capaz de melhorar a qualidade
da f́ısica? Em nossa opinião, essas questões devem ser
respondidas sob três perspectivas: a perspectiva da so-
ciedade, a perspectiva da ciência e a perspectiva das
mulheres.
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Figura 6 - Porcentagem de t́ıtulos de bacharéis, mestres e
doutores em f́ısica obtidos por mulheres entre 1977-2006 nos EUA
(fonte: http://www.aip.org/statistics/trends/highlite/ed/

figure18.htm).

É preciso continuar a enfrentar as muitas formas
de desest́ımulo das mulheres em seu interesse pela
f́ısica. A sociedade mais se beneficia quando é capaz de
aproveitar ao máximo todo o talento dispońıvel. É hora
de se construir uma conscientização ampla que per-
mita às mulheres e a outros grupos sub-representados
avançar sobre as barreiras históricas a sua atuação na
f́ısica, nas ciências e na engenharia em geral. A f́ısica
tem um papel chave na compreenção do mundo em que
vivemos. A habilidade para a resolução de problemas
de f́ısica é fundamental nas ciências, em muitas áreas
da indústria e para sociedade como um todo. Uma
vez que, internacionalmente, há tão poucas mulheres
atuando no campo da f́ısica, nenhum páıs se beneficia
completamente das idéias e esforços que as mulheres
f́ısicas poderiam oferecer. No mundo, menos de 15%
dos f́ısicos são mulheres [16].

É importante ter em mente que a f́ısica é desafi-
adora e pode facilmente desestimular. As mulheres,
em particular, devem esforçar-se para manter a auto-
confiança. Uma tese recente de doutorado pela Univer-
sidade de Stanford [17] revela que o desempenho das
mulheres em matemática depende da composição de
gênero da classe: o desempenho das mulheres é me-
lhor quando não há nenhum colega do sexo masculino
presente; se há um, seu desempenho é um pouco in-
ferior; se há dois, o desempenho regride ainda mais,
e assim por diante. Acreditamos que esses resultados
expõem preconceitos basilares do sistema educacional.
Mais precisamente, demonstram que homens e mulheres
são vistos e tratados de forma diferente. Quando es-
tudantes, e ao longo de mais de 30 anos de docência,
temos fundamentalmente vivenciado e defendido que o
desempenho no campo das ciências e da matemática,

ou em qualquer outra área do conhecimento, depende
da aptidão, independentemente de gênero.

Qual é a causa primordial da resistência ao enga-
jamento das meninas nas ciências, na tecnologia e na
matemática? Essa é uma tradição um pouco complexa.
Quando se pede as meninas que desenham um cien-
tista, quase todas desenham um homem, uma figura
de óculos, como Einstein. Elas raramente desenham
uma mulher e, certamente, nunca alguém com que se
pareçam [18]: não há correlação entre a mulher jovem
de hoje e a imagem de “cientista”. É necessária uma
mudança na percepção das meninas sobre os cientis-
tas e sobre as mulheres como cientistas. O processo é
lento e deve ser iniciado com a escolarização. A socia-
lização se estabelece muito cedo. Em muitos páıses, os
bebês do sexo feminino são encorajados a brincar com
bonecas e os do sexo masculino a brincar com bola.
Ao atingir a idade escolar, os meninos são encorajados
a estudar engenharia, matemática, etc., e as meninas
são direcionadas mais para as artes e a literatura. Ao
completar o peŕıodo escolar, poucas moças escolhem es-
tudar f́ısica, muito poucas conseguem se graduar e um
número ainda inferior segue uma carreira profissional
na área.

Madame Curie foi a primeira professora titular na
Universidade de Paris, a primeira personalidade a re-
ceber duas vezes o prêmio Nobel e, ainda hoje, a
única a ter sido laureada em duas ciências diferen-
tes. No começo do século XX, ela teve sua admissão
negada na Universidade da Polônia, por ser mulher.
Na atualidade, se a sociedade, em páıses desenvolvi-
dos e em desenvolvimento, não inspirar e oferecer
condições de igualdade para suas mulheres, muitos ta-
lentos como Madame Curie podem deixar de surgir na
arena cient́ıfica.

Para que mais mulheres optem por uma carreira em
f́ısica, é preciso estarmos atentos desde o ińıcio de sua
trajetória de estudo. Pesquisas indicam que as garo-
tas se sentem mais inspiradas a explorar a matemática,
as ciências, a engenharia e a tecnologia quando com-
preendem como esses campos podem ser aplicados para
tornar o mundo melhor. Mas, para tanto, é necessário
mais que uma ideologia amorfa. São necessários mode-
los, exemplos concretos, atividades práticas, professores
apaixonados e apoio entusiástico. É preciso mais pro-
fessoras mulheres, a servir como modelo para encorajar
um número maior de jovens garotas a escolher a f́ısica
como carreira profissional. Com um pouco de perse-
verança, as garotas deixarão de ver a f́ısica como uma
“área masculina”, e passarão a considerá-la como uma
plataforma concreta sobre a qual construir seu futuro.

Acreditamos, de fato, que as mulheres, enquanto
grupo, não necessitam de tratamento especial, senão
de oportunidades iguais. Fels [19] delineia dois ingredi-
entes chave para que um indiv́ıduo alcance seus obje-
tivos: primeiramente, é necessário dominar um con-
junto espećıfico de habilidades; em segundo lugar, e
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igualmente importante, é necessário que receba o ńıvel
adequado de reconhecimento e aprovação. Esse segundo
ingrediente, na prática, não é distribúıdo com equidade.
Nesse sentido, Gates [20] propõe várias idéias para re-
flexão. Segundo o autor, devemos estar atentos para
as evidências, tanto no ńıvel nacional quanto no inte-
rior de nosso próprio departamento universitário. As
instituições que formam poucos graduados do sexo fe-
minino em relação à média nacional precisam investi-
gar em profundidade as causas do problema. Também
deve-se ter em mente que a média nacional dos páıses
em desenvolvimento e dos páıses desenvolvidos diferem
consideravelmente. Aquelas instituições que registram,
na área de f́ısica, um número de estudantes do século
feminino significativamente abaixo da média nacional
devem empreender esforços vigorosos para remediar a
situação.

Outras profissões e campos acadêmicos têm obtido
progressos muito mais significativos. Nas ciências mé-
dicas, por exemplo, no começo do século XX, quase
a totalidade dos profissionais era do sexo masculino.
Atualmente, o número de mulheres é aproximadamente
o mesmo que o de homens, e competindo em condições
de igualdade. O que aconteceu? Como a situação se
modificou? Por que o mesmo não está ocorrendo na
f́ısica? Este não é um problema insuperável - de fato é
até bastante familiar. Nós realmente acreditamos que a
comunidade cient́ıfica pode mudar esse quadro de dis-
criminação defacto, uma vez que o tenha compreendido
de forma abrangente e adotado as medidas apropriadas.
Se realmente tivermos a intenção de transformar esse
cenário, é preciso estabelecer metas e trabalhar para al-
cançá-las. Um conjunto de ações afirmativas pode con-
duzir mais rapidamente a avanços mais significativos.
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